
Celesc inaugura subestação hoje
PeloEstado

A Celesc está mantendo a média anual de investimentos na ordem 
de R$ 350 milhões em ampliação do sistema, automação de pro-
cessos, logística, manutenção preventiva e reforço do seu contin-

gente. Na área de expansão da rede elétrica, com investimentos na casa 
dos R$ 55 milhões, a Celesc entrou em 2016 com quatro novas subesta-
ções em funcionamento, nos municípios de Palhoça, Concórdia, Presi-
dente Getúlio e Santa Cecília. Mais uma subestação será inaugurada hoje 
à tarde, em Tangará, com a presença do governador Raimundo Colombo 
e do presidente da companhia, Cleverson Siewert. A nova subestação 
amplia em 30% a oferta de energia para 40 mil unidades consumidoras 
da região, reforço importante para uma região onde a vitivinicultura, a 
industrialização de papel e a agropecuária exigem energia firme. 

Reação Projeto que tramita na Assem-
bleia e estabelece limite de 20 metros para 
o plantio de árvores exóticas ou de grande 
porte junto à rede de distribuição de ener-
gia provocou reação da Federação das 
Indústrias (Fiesc). Ontem, a Câmara de 
Desenvolvimento Florestal da entidade 
expôs sua posição aos deputados Gabriel 
Ribeiro e Jean Kuhlmann, ambos do PSD. 
Para a Fiesc, o limite não pode ser linear, 
mas conforme a geografia de cada região. 
Além disso, se mantido o projeto imobili-
zará até 60% de pequenas propriedades. 
Ribeiro vai levar o tema à Comissão de Tu-
rismo e Meio Ambiente da Casa, da qual é 
membro e onde a matéria se encontra.

Liderança da bancada do PT pode ficar 
com a atual líder, Luciane Carminatti, ou 
com Ana Paula Lima. O problema é que 
ambas têm nomes cotados para disputar a 
prefeitura de seus municípios, respectiva-
mente Chapecó e Blumenau. Independen-
temente do nome da liderança, Luciane 
afirma que quer que a bancada permane-
ça com cinco membros e não com três, o 
que acontecerá de Neodi Saretta e Padre 
Pedro Baldissera confirmarem saída.

Sede própria Projeto de lei do deputado 
Mauro Mariani (PMDB-SC) que autoriza 
o microempreendedor a usar a própria 
residência como sede da empresa está 
pronto para ir ao Plenário do Senado.  A 
medida beneficia cerca de 7 milhões de au-
tônomos no país. Aprovado pelo Senado, 
o projeto segue para sanção presidencial.

Guerra... Celesc vai lançar mão de um 
outro tipo de energia para entrar no 
combate Aedes aegypt. A de seus em-
pregados. No sábado (20), cerca de 400 
voluntários estarão em mais de 40 mu-
nicípios em mutirão de conscientização 
para evitar a proliferação do mosqui-
to. O pequeno exército de celesquianos 
também vai se dedicar à limpeza de or-
las de praias e margens de rios, à refor-
ma de escolas públicas e praças e ainda 
vai dar dicas de economia de energia.   

...é guerra! Com o mesmo objetivo, a 
Fiesc lança hoje, com a presença do se-
cretário da Saúde, João Paulo Kleinübing, 
campanha estadual contra o Aedes aegypti. 
A intenção é conscientização os trabalha-
dores da indústria e suas famílias.
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

Resistenteàpressão
Presidente da Frente Parlamentar da 
Micro e Pequena Empresa, deputado  
Jorginho Mello (PR-SC) assumiu a 
missão de convencer os senadores de 
Santa Catarina e do seu partido para 
a aprovação do projeto que aperfeiçoa 
o programa Super Simples. A Receita 
Federal está exercendo grande pressão junto aos governadores pelo veto ao 
projeto. Os pequenos negócios são responsáveis pela geração de 97% dos em-
pregos dos últimos dez anos.
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Imagenscompartilhadas
Deputado Valmir Comin (PP) 
quer a aplicação da lei de sua 
autoria que prevê compartilha-
mento de imagens em Santa 
Catarina. Ele esteve com o se-
cretário da Segurança Pública, 
César Grubba, para acelerar os 
detalhes burocráticos. A lei permite que imagens de câmeras externas de se-
gurança de organizações públicas ou privadas sejam compartilhadas, sem 
custos, com a Polícia Militar. O município de Cocal do Sul já está se benefi-
ciando da medida e de uma só vez ganhou o reforço de 32 câmeras. Ontem, 
o deputado recebeu o prefeito de Treze de Maio, Clesio Bardini de Biasi, 
que, acompanhado de lideranças da cidade, também manifestou interesse. 
“Nossa realidade é de pouco efetivo e vivemos em contenção de gastos. 
Precisamos nos ajudar”, afirmou Comin. 
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